
~NO 3.° LISBOA--SEGUNDA·FEIRA, 9 DE JULHO DE 1923 N: 692 

tt'\' ' 

""'ª"º l
ileoooooaoooaoooouooooaocioooaaaaoocooooooaoocaoaooai;o)CXlgooaooaaooaooacoaooooooccnoocooocooocoooaoaoocoooot1000cgococagaooacooaoooooacoooocooocoooocoaooooooaaoaoooacacoaao1H101 

lfumero avu!Joo1 20 CENTAVOS ij l>DU:OTO:R g l'roprled&de üa ;iü:NABOENÇA G:RAFICA 
Ac1mtnt.tr~c1or ·• E~tor 1 J Q A Q U 1 M M A N S Q g _ Bdaeçlo, admlat•trM;lo • o&•!Au 

MANZONI OE SEQUEIRA ' S Jll:OB ETARIO DA lt.EDA CÇÀO 8 R UA LUZ SORIANO. 48 
, T•I.1 3194 •. 311iiUS· C .-Eat. T•les. DIBO& ALVARO OE ANORACE a Jmpreaallo: BU 4o leoulo, 4S 
0111ooaooooooacooaaoco acooocoooo ::i aoo o::::pcacocoaoaooa;aoooDt100D.aQqaocoaooaaaoooooc ooocooooocfocoooolloQOaooaoaooooaocoaoo~oaaaooooaoooooooo1Joaoocoooooooooaooooaaaoooaooooooocool} 

GUERRA JunQueiro n;; o foi só um poeta 
ins ig ne, no que, nesta palavra poHa, 

pode eiist ir de poder fascinante de imagens 
e de r imat. Foi lambem um belo pr osador. 
Confi rmou esta afirmação :lS Prosas d1!pe1sas, 
ha pouco tempo publi cadus, e das quo. is trans· 
crevemos os magnifi cos periodos q ue seg uem: 

DO artigo • Raul Brandão•: 
.,Como o fog-o devo rad or dissv cia o 

roche do, há lnbs redas ig11v las GU C dissociam 
H al mos. E' se tais ah;uu se desdobram, a 
natureza cle nu nc' a s e. U homem é um resumo 
ideal da natures a. A ndou o infi nito e lem­
bn-s<'; anda rii o in fi n ito e j li. o son ho. 

Quando o genio czp lu e co:1la-nos a natu ­
rua a sua histo r ia. O ge nio supremo é o san· 
to. O verbo santo, e is a li ng ua c 1ara do Un i· 

•Que é a Vida?• 

vi~ t:~~:st!c 0 

é :al~ i d~ ~:~ªe'~:~: :
1

~~: ~i~ 1 
Ira-se 1;uma bata lha incioravel de apetit es, 
num tumulto desordenado de egoismos, que 
se eu t rechocem, rasgnm, d ilaceram. O Pro· 
g resso, marca·o a distnneia que vai do salto 
elo t ig re, que é de dez me tros, ao curso da 
bala, que é ~'e '!'in te quilomclros. A Cera! a 
de z passo!, per tu rba.· nos. O ho mem a quatro 
leguu, enche · nos c!e te rror. O ho mem é a 
féra dil a tada: 

Do nttigo •J ustino d~ ~1011 lalv ão> : • 
.-Na a lma' da ma1or1a dos homens g ru 

uhe ai nda, baii o e voraz, o foci nho do porco· 
O rnu udo ~ um a sala de jan tar e um quarto 

J e cama. 
D iante do mi ltt.g-re das coisas, diante da 

fljlr, do fr uto ou da arvore, perg untam ape· 
nu : Q uanto rende? Atravessam a vida, bus· 
cando oi ro. Out ros b uscam a fé. Outros, !l cie n· 

eia. .................... .. ....................... ....................... 
cM 11s no. minh a igreja e no meu templo to· 

do o un:verso está rezando. Rezo a luz, o ar, 
a ped ra, a agua, o lab io, a flôr .. A na tureza é 
um credo asce ndente, uma oração a Deus evo­

lutina. 
Murmurio b ruto na mont anha, s il eba na 

rosa, cautico em Apolo, ideal idade- esp irito 
em J esus. A oração de J esus é a n\ais alta, 
porque é o hino do Amôr cantado pela 
Dô r, o beiio iníin.ito, humi do de sangue, es­
co rrendo l11grima!. > 

DO artig o cOs grandes hom ens>. 
cO g ran de arti sta não iguala o .santo• 

mas aproiima-se de le. 
O ar ti sta, c reando beleza cria amor, porque 

a beleza é a expressão ritmica do Bem, é o 
amor a cantar, na fo rma e no so m, no verbo 
e na luz. 

A ar le idealiza; por tanto gera amor. O he· 
roe lambem. Mas o heroe d á-n os o amor em 
acções, co~vertc· o em pão espiritual, que v ae 
dividin do pela terra.> 

DO ar tigo •A Festa de Camões> : 
cOs pobres da minha terra, que debai­

xo de nev e ou luz arde nte, abrem com o arndo 
e com a enxada os sulcos das vinhas e dos t r i­
gais, apenas o sol de Df' us chega ao zenite e 
vai em meio o dia de dôr e de canse ira, param 
o trabalho, erguem-se e descob rem•se, e nessa 
atitude imovel de oração, fa7. endo religiosa· 
mente o signal da cruz, entoam com voz pro· 
funda estas palavra.!I : Louvado seja sempre 
N osso Senhor Jesus Cris toh 

O autor de Os S imples atravessou a vida, em b usca da Verda .. 
de e da Justiça. 

A Belesa era o seu guia, o seu oraculo. 
Que representa a sua obra"' como adquis ição defi nitiva dur.1a cons .. 

ciencia liberta? 
Apesar do muito que se tem tem dito e escrito, esta pregunta 

fica ainda sem resposta 
Estamos numa epoca cm que os poetas-os que interrogam o 

universo e visio nam profecticamente a vida-::Jão açoutados pela du .. 
vida como os canaviais. Talvez os seus olhos, num ou noutro momen .. 
to de inspiração, vejam o que, por detrás do horiso nte, se esconde 
aos nossos cuidados e ás nossas pesquisas. 

Essa advinhação, porém, é rapida como um relampago. 
Quando eles nos querem comunicar os des lumbrame ntos do seu 

sonho, se ntem·se sem o folgar necessario para isso. 
Jun queiro, bem na intimidade dos seus coloquios, afastava·sc da 

terra, buscando sempre aproximar·se do Infin ito. 
Nalguns dos seus versos, ha uma palpitação tão pouco terrena 

que julgamos que por eles passou um sopro divin o. Simples miragem. 
Jun queiro nu nca pôde despre nder-se da terra, elas paixões que a 

O poeta aos 35 ano:t 
agitam, dos sofrimentos que a retalham e das alegrias ferozes que ge .. 
ram a ironia e o sarcasmo. O seu pensamento voava alto para certifi• 
car .. se de que o homem não é um prisioneiro da materia • • • 

Que descobriu ele nas suas romagens de contemplativo '/ 
A sua boca ficou muda a tal respeito. 
Em Os ~imples ele quiz fazer-se humilde e rasteiro, revestindo-se 

da samarra dos pastores. 
Baixou-se para as coisas e nestas ouviu gemer a dôr - a mesma 

que ele conhecia já do seu proprio coração. O cavador pareceu·lhc 
um condenado. O ceu a cupula inclemente: dum inferno. E o livro fe• 
cha desolado como um deserto, sem uma esperança para os que só na 
fé se desalteram. 

Junqueiro, como todos os que não podem aceitar como definiti• 
vas as criações do seu genio, depois de escritos Os Simples e A Pa• 
iria, entrou a fundo no drama do seu destino. 

O blasfemo que chegou a convencer-se de que, com as suas ri .. 
mas, poàia impunemente romper o misterio que envolve os mundos. 
empalideceu, ao achar .. se tão pobre e tão só, perante o frio da morte. 

«Estará Deus no meu ser ou serei eu quem tenho de o procurar, 
purificando-me de todas as humanas impurezas ? >- indagou ele. 

Em todas as almas, ha ansiedades que nos erguem mais alto que 
o vôo. dos condôres. 

Foi, poNentura, assim que Junqueiro partiu para Deus, não sendo 
o seu passamento mais que a continuação dum acto de amor? 

DO artigo cO S acré-Cceur> : 
•N egar o cristianismo implicS: pois, 

uma loucura monstruosa: negar D eus. Muitos 
o nega m ve rb almente, e a ele 1e encaminh am 
pela vi rtude e pelo esfori;:o. E outros, que se 
ju lgam inti mos de D eus, nem de longe o c.:i• 
nh ecem, p orque; a todo o momento o estão 
negando nos seus actos, embora o afirme~ 
nas palavra!, louciis um:!.S ve zes, outras vezes 
hipocrita! . 

Deu:; é a infinita expre.uão, porqne é Arr. or 
Infinito, sentin do e vencen r'.o a infinita ~ ar. 

O s mn.is amorosos sê: o os que mais se lhe rhc· 
gam, e os ma is egoisl a!:', os ms is R Íll ~ t o dos e 
os mais impi os. 

1· · ~,,' ; ,~~o· ;.~~. • ~':º· ~.~1; :á.;o: ~ .. , ;,~ ; .. : 
jm.to co m a Ig rej e. cA Velh ice do Padre Ete r• 
no> é um li vro dA moci dade. N~ o · o e!creveria 
iá aos qu u enta anos. Anun cio u-o e dit ou o o 
meu esp irit o cr is tão, ma s cheio ainda dum 
racionalismo des vairndor, um racionalismo de 
ig noraneia, u t reito e superficia l. Con tendo 
belas co isas, é c m livro mau, e rr.u i t r.~ vezes 
abomi navel. H a na g randi osa histo ria do ca· 
to licisrr.o pagin as de p nvor, mas a Ig reja com 
os Evong elhos cris tin.ni sou e suh-ou o mu:i<lo. 
No catolicismo e1d1tem ab .!l urdos, rns.s no 
amago da sua <1out rina resphndecem vereia· 
des fu nd amentair. \·erdades elernu, a~ Vf'r .. 
dades d~ Deu! . A for-:n mor1'1 do catolicismo 

. C hoj e imensa, não po de fl CJl a r·se. 

l UNQUEI RO dciiwu no Porto nm t esta• 
mento meramente part icutar. O ~mo pas• 

sado, com o st u genro, o sr. dr. Mú quits de 
Carvalho, terminou ur.i esb oço d um gra nde 
poema. 

O espolio literario do ~rntor <la Pott ia é 
enorme. E' cuidadoumente que a familia do 
extinto o vai estuda~, porque a let ra de J un· 
que iro e dificilima de eomp rc-ender • 

*** o SR. Pres idente da RepuLli ca, env iou eo 
s r. dr. Mesqu ita de Cen•a !ho o s rg uinte 

te leg rama : 
•Se os funerais fo rem no meado desta se• 

mona como V. EI.• me comunica terei iran• 
d issimo ºpesar de não ·· aHisti r a eles, porque 
mã encontro de cama, em c.!l t ado Que é con• 
s iderado simão grave, muito me lin droso-.. 

*** 
A REPUBLICA do1 Apostolos de Coim· 

bra enviou á familia de Junqueiro, e.sto 
curioso t eleg rama: 

•Despertaram hoje mais nt'gras as nossa1 
capas e de luto surg iram os nossos coraçõe1. 
Portugal chora comnosco um dos seus maio• 
res fil hos>. 

* i, • * 
O SR. dr. T rindade Coelho convida os 

transmontanos tan to do distri to do 
Vila Real como de Brag ança, avelarem hoje o 
cadaver do mais eminente dos scu.!I compra .. 
tricios. 

* * ,. 
O CÜ RPO de Junqueiro logo que sãia da 

Estrela, será ei.:postoº no atr io da Ca.. 
mara Municipal ou no Parl amento. 

*** 
O CADA VER de Guerra J unqueiro fi cará 

para sempre nos Jeronimos ao lado do 
G arrett e H ercU lano. 
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UMA PAOINA ETERNA 

O espectro deNun'Jllvares 
do poema "Patria" 

de GUrRRA ]UNQU~IRO 
Por teus avós chamaste. Um falta a.inda, Todo cheio de lagrimaa e riso, 
Falta a raiz da árvore de morte, Num enlevo quedei, numa ansiedade, 
Que em tt, vergontea e~nusta, exfti~8 e Ma.is que da terra já, do parn-iso. 

Oh, miscranda, Jnstlmosa sorte, 
A deste coração desbaratado, 
Que outrora se Julgou t3o puro e forte! 

E á celeste, benéfica de idade 
Jurei suas razões maravilhosas 
Puram('nte cumprir e de vontad'e. 

1 ~~{t'~a n;~1!~~. d~~ó~:c ~óm~~vié~uto 
Deste bichoso coração corrupto. 

Por vós criado fui, romo ninguem ;· 
Vós me guiaste com suave gcito, 
Desde meuino a alma para o bem. 

Sangue do irmãos vert.I... Vertido tora 
Novamente mil vezes, sem piedade, 
Que a.lma na.o é de irmão alma traidora. 

~~r!.fs~~~1~J~~~0~1daq~cfor~~~ahá-de_ 
Dar por teu livramento e majestade 1 

Deu com ele a gangrena do pecru.l o, 
Qual um bicho escondido que apodrece 
Um deleitoso fruto embalsamado. 

Jurei que nunca minhas mil.os culposa3 Remidor clu m pecado eu fôra clcilo ;· 
Mulher manceba haviam de tocar, Assin. mo di sse a G:amli<la visão. ~~?1~o ª p~~orºj~ 1~~:-5~~8 af~:1~~i~a. 
Feita que fôra de luar e rosas. E mo e:screvcu com lagrimas no peilo. Afim que se nào perca ou se desuna. 

Jurei, unido em Cr ist.o á. loz do altar. 
Nada valem tenções. nem vale a prece: P ôr batalha de morte a meus desejos 
E' das obras que vem á cri atu ra E meus viclos da ca rne assossegar. 
O galardão e a pena que merece. 

Não acuso de ingrata a S{lrte dura:· 
Voh··o-me contra mim unJcamente 
Em meu desa.ssocego e má ventura. 

Tamanino i nOa cu era, inda inoceute, 
Alma candicla e pura, como a rosa 
Aberta junto d'água ao sol no.sceute 

Tudo votei sem pena e bem asinha. 
A' cn1z do Hbdent.or e á cruz da. espada, 
Ao meu Deus verdadeiro e á. Patria mi-

Quando uma noite uma visito formosa ' .1 nha 

Me aparece e me diz com voz divina, Jurando aguardar sempre, e bem gua.r-
Ao mesmo tempo clara e mlsleriosa: 

1 

dada 

•Li numa estrela d'oiro a _vária sina ~~na~ ~i:ugtifira cs,ioi~6t~~;~fa p~ada: 
~u~ ~e~~~r1~~~8~\,:;:~g~rn;~u~~ti~1'!:.presas ! Ai, de mim r ai. de mim 1 faltei â jural 
• Mas que Ynle:m a lti ssima.s gra.ncic:zns. Ai, de mim 1 ai, de mim 1 porqu~~~na 
~~asa ~~nvda;_~~ ~~mf;Ja:e1~s ;;!~~~i Logo te não queimou, lingua perjura? 1 

Quando tu, padre meu. aJlo varão , 
MulhC'r me cometeste, iogo ans ioso 
Se me aga.slou, nublado, o coração. 

E a miscrla ela carne me \'C'OC~u t 
O' padres! perd oai, chorai comigo, 
Que o vosso algoz fira nico fui eu 1 

Tal na frente dos hostes, sobrancei ra 
Cou1ra duro inimigo acovardado, ' 
Tremeu S('mprc no ar mir l a bandeira. 

E' que nçla Jesus la pregaüo, 
Jesus, re~ das es1 relas, rei do tnWldo, 
Meu \ ap11ão fcrrnoso e sublimado. 

8~~e~~1af~~~~~·u,':ie'i~ ~~r~~1~?er 
Carne sem nódoa e coração jucundo. 

Eis aqu i vosso algoz, \'OSSO inimfgo:· E estas mãos (ai do feito em riuc z~l~u-
Por mim purgatorio esta is sofrendo, Tocado ha.\·iam já. tornadas lama 
E eu sofro, além do meu, vosso castigo. Com vil desejo, em corpo de mu11'1er. 
Oh. destino cruel r oh , CftSo horrendo f 
A livrar-\·os da falta me hoi proposto, 
E sou o Judas negro que vos vendo! 

Fõsse a Vi rgem <.e leste a minha J an .a 
Se, como Galnaz, Jieroi invito 
Alcançar me propu nha honrUaa fama. 

Nem pára aqui meu transe e m~~ .. t~~s- l~e~is casl.igou·me o coração maldito: 
Como de olhar.me, ó sol des1umbrador, 1 ois que sobre ele ainda vem pesando 
Não se t~ muda cm noi te a cõr do rosto? O ca rrego mortal do meu dl'lilo. 

•Só da fé só do bem quedam memorias; ~~Ó.1 d8~a vJ~?êr 'J~o~Ü\~!:fó como não gelas, dize, de pavor. 
i~~ºtt?m~I~~ss édgo~~ribr~m i(uª~rI~!~?· NaquelM altas falas que me deste, t~ºioi~ec~t~ i~i~ S~ªgoj~.i~e1~a0~el 1 

O' ciqa~cla da pureza, quando 
Um v1 c10 te f0:z brecha, sem IOrclança, 
J'>rcsf('s os me. is acodem galopando. 

•Can1.leiroso coração ardido Que cu, em vlclÔ de amor sendo gerado, 
A grande lermo Jevnrá seus feitos , Hemiria na carne aborrecida O' terra lrlstel ó céu incxoravel ? 1 
Quando ponha em Jesus alma o sentido. Pela grã pQni tcncia o grã pecado. g~:aJigt~:a d~ ~~~~h~Jr~~:~a~~? ria 

Ern r1ti11J1a carn e, um dia honesta e ma.n~ 

~or ou~c enel rou <luxuria matrazej:S: 
Entrou Lr11 e soberba, entrou ._·inga.rn;a. 

lwla me sangue o peito Ia~rimeja 
Da boa e má tcnção1 .(Jue, desvairadns, 
Armaram uele horr1f1cn pclcjn. 

•Sê rasto como a luz beijando a. seara, o· padre carinhoso! ó maclre bela! contra u vão furor, ('Ontra seus danos, 
Firme ~ual cnt,re ~ çncla.s o roche,do, Vossa. culpa caiu no vos.so fruto, natalhéi desde a alva al egradora, o.li. ~)~Jeja.s. dn nlm~ cncnrniçadas.r 
Manso como O\elhmha cm pedrn do.l'a. E, com a culpa amarga, 0 nojo dClat Ao derribado ocaso de meus anos. " ~~~ 1 '6 f~~~;~;:,~u~~gg~U:~~g::;~; 
•E, como o sol d'Abril veste o arvo@o, n 11,u 11nru IU'.'.1l:J_11 -LLu-11:n:nt11:1 n11E11t.l:'.l.J:i:i::1e11r.:r.:1:õr 11 .1 1~"u1:1:1 11 11 1 1:1 1 1 1 1-1 1 11:1 ..,;:nu 

3'~~~~~u~:~r~~~~~~,~~~~~e~tif!fo. •,....------~-- =--• ~~~fo;1'~f:Se d1;of~z ar15ft~il~~;centes, 
•Só pela Patria e Deus batalharás. 
De t ua larga mão caiam na terra, 
Num gesto gro.nc.le a beatitude e a paz. 

•Seja neve cios pincaros ela serra Atophan "5chering" 
Com demonios, com tigres, com ser­

peutes I 

Ah, nem owso de espanto relembrar 
.Essa guerra feroz, que já não arde 
Entre ml?u crime duro e meu p('zaf ... 

Ó~~r 1~1:i~~a~~~~fi~°MJ!>,°~~~ n: ~~ªa~· · 
Não existe remedia igual a este para combater a 

GOTTA, o RHEUMA7/SMO ARTICULAR, DOR 

SC/ATICA, LUMBUGO, etc. 

Tiio an imoso, nel<1. fui covarde : 

ê~n~~~ª~1 ~nJist'~1~of(!~! 0a \'~f'i111~iça, 
E a mnl<1ade é aos maus que fa:z o dano. 

•Arreda para lon.sc ódio e cubiça; 
Contra cro in imi go um bravo all?nto, 
Contra ::imargura e dor alma submissa. 

Ni1 ~~r~~i~tJ3a d~ir~~ri!e <:~nWi,º~!'1ento, 
Dentro da cela branca dum convento. 

•E a carno exultará transfigurada, 
Qual a nuvem escura em céu ligeiro, 
Em lhe batendo a lúz ela madrugada. 

•De tal guisa, vencendo-te Jlrimeiro, 
A todos venceras como 11m leão, 
Formidavel e nobre cavaleiro, 

•E dé Cristo e ela Patria em defensão 
Brilhará tua lança como um ralo, 
Mandará t.ua voz como um trovão I • 

Assim falou (se me abalou julgai.o t) 
A graciosa visão. que se desfez 
Pouco a pouco em suavlsslmo desmaio. 

Donzel e~ era já, quando outra v~z 
~1~ ~:fel~c~!l~~:~~na~~~f~~~.180' 

Morreu ou não morreu o chance· ? 
ler cm casa d' A mulher dn cocoina 

Desvenda· se o 
miaterio com 

A VIU VA GOM ES 
Todas a• noite' no 

UAIRO ftA[IOftAl • 

Ta.o vencedor, a miud0 fui venci lfo 
E a vitoria, se a hei , me chegou tá.rde. 

lima r.nite em que mais me vi perdldo, 
Com afi ncada raiva e crua su.nha. 
Dos demonios nrdenies combalido, 

Em todas as boas Farmacias 
A \· isilo me ressurge em forma estranha 

8u~°!i~~~a g~n'#ii1~ ~i~~i~~iº1~a: 

11~-~~~~~~-~~-~~-~~-~~-~~~~ê~-~~-~~~~~--~~-~~-~~-~~~~-~ Um longo véu tle dó ela vestia huma tãl soledade e desconrorio, 

li 
' Que a dissõreis a Virgem na Agonia. 

A P O L O ;,!':'::: 

nh& 

HOJE -UITIMA REPRESENTAÇÃO DOS 

Fida1gos oa Gasa Mourisca 
com Edullrdo Brnão, Josê Ricardo, Maria 
Mato~ e tida S~ichini nos principai9 papeis 

Amanhã: Recita de lida Stiehini 
.. H amlet•, .. Triste Viuvinha•, cFatÇ!l de 
lncz Pereira>. Tornam parte por deferen• 
eia, Amarante e Gutão AlvH da Cunha. 
F~'. · 4~Je ji li dlspo.içio do. an • ..inaoltt nabtlb~ 

!:·~~\~r.~ ~':~:~~~~hf:i}':~e9R1:.:d: r:~~c~= 

TEATRO MARIA VITORIA 
(Afenlda - Parque M11Jer) 

- AVISO AO PUBLICO -
Só ámaohã se rcprennta, irreVOj'avel· 

mente, ncate teatro a fantasia-revista 
F A .CO CORR ICO 

A erDpreza rcaolvcu e9te ultimo adia• 
mento, ni o se preocupmdo com prej uizos 

~:~~,J~~ ~~ic,~b~'ihaºn:i::•culo po11a 

Hoje realisa-se o en1aio j'etal, ............................... _.. ............... ...,.. 

POLIT ·E~MA Meiga, sem me fll.la r, o olhar absorto 
EllD'BEZA Lute l'E&BJ:a.t -T.I. ~028 N. Pousou em mim então, como se fôsse 
C:O.p.• REY COLAÇO-ROBLES MONTEIRO u -na madre encarando um filho morto. 

R«i.t. da No seio me verteu, divina e doce, 
A-eel•~ d. ~ doii Empnrado. do F.at.ill. ~ft~~i~isacl'g!~Diincfg.mevS::~~~~.:!~reo, 

! o OUTRO EU ~~l?/K~~~tedengº~f~~ ~~~v~;terio 
o.,.u .... ::•"•" •ulododu Me désle paz, clareza e refrigério? ... 

Ordem de Marcha ~~~ Ji~~e so81~i~ ~~i!~c~~rhento, 
Numa. pena t>gmvinda o meu cuidado ... 

t . A d,.fumbmto e 2mioH revista i 
·CALDO VERDE ' 

l é o mai~~a~n~ .:~~~~d?.la noit~ 
DUAS SESSÕES 

S. CARLOS T.1.1. e. ,.., 
CompHhl. LUCIUA SIMOES 

HOJE- Onpedida da 

MAGDA 
Adm iravel trabalho de l uclll1 Slmha 

Billileln dóade Eac. 2$00, á v.11.da, d111 dia, 1em au~Oll· 
to.. •Faoteuib• 6$00. f1iaa11•e.rurot .. 25$00e1 5$00 

AMAf\HÃ-Tu;ti·Mra Rccib. d. Meda• 1." "'° 
:i'd:~~to! re:o."õ ~<r;=Oc~Ã ~!t~~ 

Bciaaffllk, traduç.lo de O.roía f'er-. 
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contra 

o militarismo 
O tenente sr. Si lverio Lebre, conversou com 

o jornal iste, ácêrca rlas confe1cucias que os 
jovi!ns sindicalistas vbo rcnlizar contra o mi· 
litarismo, por ocasiüo da proxima incorpors­
çiio de rccrutns: 

-Quando ê que se pode c~hbt:lccc r a paz 
univcnal'? Quando haverã: hnmqnia, 1Ht1or e 
conC<l rdiâ entre todos os homens, e quando é 
11uc cssu mcsffios_. homf; _ns. ren ufic~at.Üo ás san­
grentas vitorias da força brula? Quan<lo nca· 
bar~o o se u martirio aqoeles povos que ti.i nda 
hoje escravi sados por poderosas tui..;Ões, cho· 1 
rani a sua perdida aulonomia·? Quando desa­
parcccrêo as naçôe'll lJU6 agrupam os homens 
e o~ separam por odios, ran cores e invejas, 
por fronteiras me ramente convencionais e in· 
1l~vi1;ivcis, mas, r.o ent:rnto, cquiva lentu ao1 
maiores mares e ás mai,, altas montan hu? 

- Deve ser realmente ciiíicil responder.,. 
-bpou iv el. E, dadit esss impossibilidade, 

quem 11ão conc!ui rii GUC o grito <Nada de or· 
gan:,.ação militor !• é um suicidio para qual 
riucr !Ociedode och:td •t A naçiio que quizesse 
eonscrvar·sc desarnmdn no n:cio dum mundo 
in teiro c-:m armas, condenar· se-ia á rr.orte. 
1',m1 destruir o rni!ilnrismo. se ria preciso 
11bo! iJ complcbmenlc a ideie J;\ Pb.tria -e 
to Cos nós .11abemos que destruir o nmor pa· 
trio C uma empresa tão disparatada como 
impossive l. A ideia d:1 Patria ha·de sempre 
existir. Se desapa recerem u frontei ras pohticas 
findas por convenções, .11urgcm os fronteiras 
geograficas que conservarão divididos O'I ho· 
meus seporados por dis cord iu, cnvolv iclos 
conslantemcute cm luta, 

Sobre ·o ez:erci to: 
-Pedro, o Gran de, afirmava: ••Ser soldado 

é um titulo honorifico•. Eu direi qt:e a pro· 
füi: üo de soldado é honrota dignificante e não 
avilta. Dentre as profiuões noLrcs, a missão 
do soldado i: a mais nobre. O bravo batalha· 
dor de Afríca, Aires de Ornelas, C' scrcvcu a 
re.,peito do soldu'o: 

•Casas c1i~l ~ m l"L mund<-', onde homeu• vi ... em cm 
co111111n, comcudo dn mesmu •limenl1', c.lcrmindo em lei 
\01i;:uais, De 1nor.hii a um loque ele corncln li:vaulam· 
••para ..,UeJeccr. De neit .. •outro l<.qu >: Je cornt la 
dcilam•se ob.,deccndo. Da vcnl•dt fir;cram s•c•ificio 
•~1110 d" vida. Por ofich Jupru•m a morte e o r.nlri· 
IOltn lo füieo. ~"'~pecado' aio generosos, fuiln1e11tc c:r· ::•::t:· ~0b:~u:,..,::,~ J'.º":, •e~~;;:.;. tio zrandc, que 

Ou•ndo p~K~om junto' na ruo, fu:endo OOrulhc, os 

~:~:~~:·j. ':~:· ~~~!"~': :;::1J.c.1'o'.\r•p:";;.,: 'Fn~ "':h:::: 
r.~o~:1a8h~~}i'J.~:d;C:u1e~ç~~i1t~!: : ~:~!~:, semelhantes 
a cdSll$, cl ~• n l c~·1111tam aci1r11I. Jos outr~ hc:meo1. 

Cor•ÇÕH muquinhos lançun·lhn em rosto o pio 
q~ comem, como se os c::obres do , pret podcHrm p1g1r 
a Liberdade e a Vida. Publidstas de vi•l n~ curlH 
.ch•m·DOI caros de mais, como 1e a1.iuma cd•a hou· 

''ºPci':'i~r~:o ~~" :u:cr:~~!f~io co111pram • liberdade 
1••a todos, e• defendrm da ia•·uia utr.1nhae do jugo 
ilu pairôer ••• 

O homem J a su~rra é n1.>br ... E ouando ele se põe 
:"J;~ci;í~; .• • •n• e.qnr1d11 va i • coaiem, >isu• direita 

---~+-+-+-++• ... - - - -
INSTITUTO BRANCO ·RODRl6UES. 
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ESTA' QIJASI ABANDONADO subirá 

NA B A z l l I e A D A E s TRELA ! S~b~~~ã~~oeoa,~o T=.~~.~.~ ... 
los, a peça arrojada de Antonio Ferro, Ma1 
Alto. Como se trata, evidentemente, duma 
peça moderna, cheia de simplicidade 001 pro• 
ecsssos e de intensidade no dialogq e na acção, 
é de pres umir que a noite de ámanhã tenha 
um desusado interesse, diver2indo aa opiOiões 
e as criticas sobre o real merito da peça • 

E'o c&dtl.\' ~r dum l!eculo, &oh pedra de dois 
stculo~. O poeta riue dormi', abandona· 
elo, tJitre qnalro toch.eiros altoJ e qua· 

. tro - 'eatudaolc~ de «pM em funeral, e a 
cotedrsl que rtz:a, C'avername eno rme de 
nau, demandando o infinito. 

V ar&nm o caixão, un nave, entre os 
ulabu!os da Virgem Santissima e da 
No!sa Scu horn da Soledadc. São duas 
imagen.i;, dois \'ersos de Junqueiro, po· 
bre1i11has de amor, guardas eternos, an• 
jos de 01110, cujas lagrimas, rebentem 
'omo diagas, na cera !agrada dos lo­
d1c:ros procissionais. 

A nave é desr.rta. No ahar·mor, repe· 
ten1 -se as J!:rB ll<les paginus da Biblia. Je· 
remias e Eclesiastfr, de tuuicos largas e 
ptofondas como versicul"o~-. troncos de 
bron7.e e mascaras atorment adas, ajoe­
lham num a grave eompos ture. A luz é 
frio, cai da cupula, e nüo dá alma ao 
mormore. H & brancuras regeladas, cin­
zentôs de mar·morto, auroras mortas de 
lu:L que adorr:iecem vencidas e ex11ngues, 
110 luar ime nso da cr.tedral. 

Junqueiro dorme, nb:rndonado da Pa• 
lri3, sobre o calafalco enlutado, pissndo 

dr. oiro, nem UllHl handeira, oçultando Je­
sus crucificado que animam, que ressur­
gem, que glorificam uma patria inteira. 
Onde está ela a esta hora? 
. Sem duvida, irmãos humildes de Jun­

queiro, · crianças que aprendesleis nos 
<Pobresinlh1S>, a o'rar, cavadores e pe• 
g ureiros, pere_grinos de estrelas, povo 
das montanhas, que foi do rna.r, Seter;tre• 
lo!, Santelmos e Vias·lacteas, cuja flama 
astral não caLe no ceu, m11s enche de 
emoção, ritmo e harmonia, os seus ale• 
n.ncirino1 di,•inos, sem duvida - e11a 
Patrie, está nas esferas apagndas dos 
olhos .cie junqueiro. _. 

N5o morreu com ele! M85 apagou-se 
com c!c! Junqueiro leva na alma a chama 
cio amor com que a iluminou! 

Ele que queria, ao morrer, que lhe 
abrissem a arca do peito e dele soltas• 
aem, heroico e bravio, fnuces biantes, juba 
destrcnhada, olhar de inferno, o leão que 
lhe rasg1wa a carne, teve apenas, no ins· 
lante ~ie transito, um soluço de criaoçs, 
de criança que dorme, e que passa da. 
vida á o!eluia. divina sonhando, so rrindo, 
rezando. 

quatro leões de azas crispadas-o verso e Na Basilica da Est rela, sem uma oração, 
a rima, a ideia e o genio, que ele domi• sem um povo, sem uma patria, sem uma 
nou, que ele venceu, que ele esmigalhou. grandesa, sem uma romagem, sem uma 
Cristo crucificado, sobre a tampa do peregrinação, entre quatro palidas cha-
ataude, ergue os braços como no calva• mas e quatro corações de criança, Jun-
rio, pediudo silencio... queiro dorme, tal como ele queria, com 

A quem? Se as lages da cated ral eo• Deus á cabeceira, o Etpaç.o aos pés, e o 
brem, sem um estremecimento, sem um Universo suspenso, 

Convcm recordar o que dela pênsa o autor, 
na entrevista concedida ha dias ao Dia1io' de 
Lisboa e cujas afirmações principais nii.o 1101 

recusamos a transcrever. 
t.Três razões me levaram a pôr .ã minha 

~:~:o~ titulo de Ma1 Alto:...... afirma Antonio 

A primeira provim do lema, um lema forte 
e tempestuoso, lema de bruma e naufngio. A 
segunda reside n.a 1onoridade ·da upre11ão: 
Mar Alto é um grito de socorro de duas af.. 

passo profano, sem· uma oração anoni- Deiui·o descansar! Deiz:ai·o resarl Dei- ANTO~IO FLnnu 
ms, o campo sanlo dos cadavcres dos z:ai·o dormir! E' a a1.1a noite de. vigilia, "!89 aílictas •. A terceira encon;~o.-sc na voiu· 

santos e das virgens? Nun'Alvares de sonho, tomando o sen• ~i1d8~~~ cc~ ~1;t~~~J~~~el~;a/=~~~:nÂfa~~~~; 
E surge Camões, pedinte de genio. dai branco e . a cota de armas de cava- presta-se aos trocadilhos faceis, á g ra cinha 

guiado por um escravo, nas alíurjas da leiro! E' S. Francisco de Assis, seu cora• da peça naufragada. 

Li~:;i~:i:~1:::rla~iuguem que lhe"tolba :::i:in~:u 8 stae:~~ d::e h~:ill~ve:, 11;0~e~!7~ • 
0 

ó" 't~~f;o· q~~· ~~~·i~l~;~~s·a· ~ ·~ ·t~~f;; ·f~;ic', 
o braço suicidai O cadaver de Gomeli Leal, lados, dos pobres, das andorinhas! ba:tid~:es e~~ ;;~i::~:s~ º~aº !~:!~: ~~~= ~: 
num ente rro sarcastico e burlesco, sobre Hoje são as trevas; o místico anceio personagens andam vestidos com as suas pro-
a lama duma carreteirn cxcentrica, entre do granito sepulcral da Bazilica, em cujas prias almas. 
gatos pingados de talento e de agenciu veias já corre, já palpita, já ressumbra Mat Alto qu ere ser assim. Ma1 A 1to que 

funerarias. a alma da eternidade... ~':n~ n;:ç:oi~,::;:;,eii;,s 0~ctf=nd:'~00n~:~~i~: 
Junqueiro dorna·, abandonado, na cate• A'manhõ, é a gloria oficial! Então, so- acto, \lma peça moralissima, quasi b'urguesa. 

dral imensa, deserta e fria, onde paira bre o eapolio do genio crucitarão os cor- Tem o desenvolvimente de uma onda. 

um estranho crepusc.ulo, palpitante de Yos, como os abutres pairando sobre as é ;~:ili~t:;per~l~~a~o~~:e C:i:~:~:d~;!\.~:~ 
apocalípticas sombras. Não sãu quatro aguias vencidas! lia é e Mar Alto da minha peça. Erico Braga 

Valiosos donativos 
a lmas de estudantes, nem quatro chamas A. P. ·~ tomou grande o seu papel com uma interpre-

11n111 r 1111111u11.111_u..1. n 1n:;u:n-.-1ll11TI 11tu11111 1 11111111111u1 M.J ru:n·.11111:1 lação que me satisfez em absolutó e que i 

n.o,ºd:rs.1P~:1!fi;.~Nm:~!f~u~~c'.:;:inili~:1;c.b~cu:~: ORDEM PUBLICA? VAPOR cS. MIGUEL> .... ·~ ro~e1!ºe~l1:::.s trabalhos mais cuidados e mais 
Üa d.. Esc. 809$16, iropcrl•nci• d~ doa1li\' c$ de div.-r· 1 E' A ' f 
"'" be11lfeitort1. - - IS o que nton10 eno pensa da sua peça 

01 m. L. 8. <i'Almeid• & e.• do Rio de J anei ro re· O sr. general Robertp Baptista, com·andanle O vapor S. Miguel, da Empresa lnsulana de· e do desempenho que ela vai ter. 
v::;~~~ q:e~11~~~·~;r.~ •iii::d~eJ~º;~.~;t';;·ç{~.T::•& da J.t. div!são do ez:ercit~, .teve hoje demorada Navegação, é espera~o na 4,• feira de manhã, . _ * * * 
lori!. • escreveu no livro doi vi•itputn 0 aeguinte: conferencia com o sr. ministro da Guerra. de regresso da Madeara e Açores. Publicaremos amanhã uma entrevista com 

,.,.;;?.,;~ ns~~~!~ :dm~:!:i. ~i;::ºd~~:~i~~~;.~.d:~;:; ' t 1 t • • ••• Lucilia Simões, preparando as~ im os leit~res 
::.~~~:' ~:r~:.d:dª ~: '::~~~ ~.::io,rud1!~~ºdo: ':n"!;~ee~ Cruzador "Carvalho Araujo" MA LA~. P<? S ~A 1 S ~;~: "~~~rt antes, para uma viagem ... ate ªº 
;:~~:: d~º";,~~C:· ~~"tº.:·ÃÍ~ie'i~':e&tec~~ :!;"R1odjej:: O cruzador <Carvalho Auujo~ , que estava po~t~i~ ~=~ª P:~n:::b~~~ Pz!r~~·t1=n::1ª! Mercado 24 de Julho 
~e~~: ~·iJ!~~~ar:r~n:J/,:s. ~:'.i~!r P:/:r:~: :·:~~"b~nse•~::,t: no Funchal, ds~guiu p~rad a Hdort~, onde Ase de- Baía, sendo ã!I 8 horas a ultima tiragem da 
obra•. morou um ia, segum o epo1s para ngra caixa geral. Em nome da Associação dos Agricultores e 

- ---.++·--+-+-+-++•- --- do Heroismo, onde fundeou. Horticultores do Distrito de Lisboa, os seus 

Exposição A. da Fonseca· +<++-+-<+ Feira de beneficencia directom,m.O'NemPedmaeJoioPa"ºª'· 

' . ---- . .o novo alto comissario de Motambique Por ni!o estarem ainda concluidas varias ~i:1Pi~~~:ª:::d:erm;;apdei~er~td::m :e~~-ª~~:: 
Tem sido muiltl visitada a exposi·ção do O alto comissario de Moçambique in stalou l inst~lações da feira de beneficencia do parque a 6m de te acordar na forma de serem me-

pintor A. da Fonseci, no salão da fotografia a s1ia secretaria numa das salas contiguas ao Eduardo VII, esta feirn só abrirá ao publico lhorados os ser\'iços do Mercado 24 de Ju-
Bobone. ga binete do sr. ministro das Coloni ::is. defjnitivamente na prollimo. quinta · feiro.. lho. 
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O C~IME A TARDE PARLAMENTA R O ENSINO 

A BOA-HORA O·· ' 
E OS GATU NOS 

AS VON SIDERAV OES 
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